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1. Alimentos para encher os olhos

Alimentos de hoje: a variedade muitas vezes dificulta a escolha.

A
tualmente, as prateleiras dos supermerca-

dos, e principalmente as prateleiras dos hi-

permercados, são tão vistosas e tão ricas 

em variedade de produtos alimentícios que chegam a 

confundir os consumidores. Invadem, enchem e em-

baralham os olhos com uma multiplici dade de marcas, 

embalagens, formatos e cores. A escolha muitas vezes 

torna-se difícil. São frutas, verduras, legumes, massas, 

farinhas, sopas, doces, leite, queijos e outros laticínios, 

pães, óleos, cereais, peixes, carnes de boi e de porco, 

bebidas de todos os tipos. Muitas especiarias. Enlata-

dos e não enlatados. Sabores naturais e artificiais. Pro-

dutos normais e dietéticos, congelados e não congela-

dos. Enfim, uma quase infinita variedade de produtos, 

nacionais e importados, geralmente apresentados em 

embalagens bastante coloridas, oferecidos em diversas 

qualidades e quantidades, a preços que vão de popula-

res a muito caros.

Fartura e variedade atual de alimentos
Além dos super e hipermercados, existem hoje 

restaurantes, lanchonetes, bares e outros locais espe-

cializados — como sorveterias e pastelarias — pron-

tos a oferecer às pessoas os alimentos que escolhem 

comer — devagar, saboreando, ou depressa (a cha-

mada fast-food, “comida rápida”), conforme o apetite, 

a disponibilidade de tempo e de dinheiro e o gosto de 

cada um.

Vivemos numa época de produção em massa de 

alimentos, que se deve à urbanização, à industrializa-

ção e ao progresso da química e da genética. Além 

disso, geladeiras e freezers ajudam a conservar os 
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alimentos e, ainda, existem os imensos veículos de 

transporte e os gigantescos postos de armazenamen-

to e distribuição. E mais: encontram-se à disposição 

fornos de todos os tipos — dos antigos fornos a le-

nha aos supermodernos micro-ondas —, pratos con-

gelados, semipreparados e prontos para o consumo, 

inúmeros livros de receitas, programas de rádio e de 

TV sobre culinária, chefs especia li zados, restaurantes 

de renome que servem pratos internacionais cujos no-

mes ainda soam estranhos para muitos de nós (sashi-

mi, paella, borsch, gnocchi alla putta nes ca...). Isso tudo 

aqui, lá, acolá, nas mais diversas cidades e nos mais 

variados países do mundo. Hoje, pode-se comer os 

mesmos pratos em São Paulo, Paris, Nova York ou Cin-

gapura, dependendo do restaurante escolhido. 

Antigamente era diferente
O mundo, porém, já foi muito di ferente. No passa-

do, a quantidade e a variedade de alimentos à disposi-

ção das pessoas, mesmo das mais ricas e poderosas, 

eram muito menores. Os imperadores do vasto Império 

Romano, por exemplo, jamais puderam sentir o gosto 

da batata frita, da macarronada ao molho de tomate ou 

de uma suculenta e doce fatia de abacaxi. 

Comparando-se a mesa da ceia de Natal de uma 

família de classe média atual com a de um banquete de 

uma rica e nobre família da Idade Média, decerto a pri-

meira conterá uma variedade muito maior de alimentos.

Os seres humanos levaram muito tempo para pro-

duzir novos alimentos e para trocá-los entre si. Desde a 

Pré-história ocorrem trocas de alimentos, mas o comér-

cio mundial, entre todas as regiões do globo, aconteceu 

só depois da Idade Média e da expansão marítima dos 

europeus, especialmente a partir do século XVI. Mes-

mo assim, a aceitação de determinados alimentos  por 

alguns povos ainda demorou a ocorrer: a batata, por 

exemplo, originária da região dos Andes, na América 

do Sul, precisou de cerca de duzentos anos para ser 

aceita na Europa — por ironia, hoje é conhecida entre 

nós como batata-inglesa!

Cena de banquete do livro As riquíssimas horas do duque de Berry, 

iluminura dos irmãos Limbourg, feita no século XV.
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